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ASSIGNATURA
Trimestre (capital] .

» (pelo correio) .

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

3$000
4$000

Numero do dia.

Numero atrasado
40 rs.

80 rs.

� As assignaturas poderão começar em

i'; qualquer tempo, mas terminam sempre em

t março, junho, setembro ou dezembro.
--------------�.-------------

Nlun_ 238Quinta.f'eir� 1.9 de Out,ubro de l!.§§�

I

o JORNAL DO COM­
MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1.,

de .Torge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA

7 RUA DO SENADO 7
Palh»s por-tug u ez as a 1$100 e 1$200

o m i lhei ro.
Charutos 1$100, 1$200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo em corda muito furte, dito pi­

cado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. P.l�bllYig���

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado pal'a ava lis r e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante r a­

soa vel gratificação.
Mudou sua offlcina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
rospei t a vel publico.
13 RUA DA CONSTITUIQÃO 13
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AGUlA DE OURO
LOJA DE FAZENDA.S DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados, baêtas, chitas,
flanelas, Ianz inhas, cassinstas, li­
nhos, pannos, casem iras. chales. ca­

n.iz as e ou trns m ui tos a r tigus a pre­
ços bar-a tissimos,

4 LARGO DE PALACIO 4

TINTA FERRO
LUSTRO NATURAL

A mais ba rata
, e econom ica do

que qualquer outra tinta, não <ach a

nem empó l a IlO sol, prorn pta para
u�o.

Grande sor-timento o variedade
am cores, a escol her pelas amostras

NA LOJA DE A.SILVEIRA DESOUSA
3 RUA DO PRINCIPE 3

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
ku» $800

$450
2$500
2$0L'O
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600
28$000
2$000
$500
2$000
$500

16$000
1$500

_.
Café moid uuper ior da ter r a ....
Di to em grão ««

.Fumo Rio Novo picado e deflado .

Dito « "em corda ..
Ksrozene marca brilhante.
Dito « «

Dito « «

»

-. I'

»

»

ca ix a
I ata
medida

ga rrafa
lata

groza
barris io­
medida

o
I-

Dito « «

Phosphoros legitimos JONKOPINGS
Dito « «

Vinho virgem superior ..
Dito« })

Dito« «

Dito J isboa branco e t i nt.. .

Dito« « « ..

Dito Porto legitimo Au d rese m ..

Dito« li rr

garrafa
medida
garrafa
cn i x a

ga J' rafa
2 LARGO DE PALAOIO 2

RICARDO BARBOSA & C.a
._-_....------..... ' �.-.' ., ..,----------.-�

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Acha-se este estabelecimento em condições de fornecer mensalmen­

te 80 motos da mais superior cal ,le m t r isco, e querando o seu proprista­
rio, abaixo assig nado, vender muito, recorre ao mei: de v eude r barato ,

por isso, d'ora em di an ta. o preç() no estabelecimento e cle 14$400 o mo io .

O mesmo se co rn prnrnr tta a ma nda l-a a qualquer ponto deste m u­

nicipio precedendo ajuste.
Call1illo LODBS d'Alcantara I

_- __._- ------------

.

�

OBRAS
DE

HILARIO l-{IBEIRO
Vende-se em todas a s livrarias desta cidade

1" Livro de leitura........... $500
2° Dit()« « . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000
2° Dito « «: . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . 1$.500
4° Dito« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Gramma tloa pOr!.llgU("za.... 1$20()

UNIOOS, AGj�NTES

Costa l_� C ..

1D RU_A. DO PRINCIPE lD

.

�l�
f��

---��DA ESPERANÇA
Chegarão no u ltuno paquete para

este a r m azem à rua ele João Pinto
n. 11, mu i tos ;ll'tlgos frescos, COUtO

Mljão: l'lantf>ig" lilgleza de Magny,
vinho virgp;n ri" Po r to, And resen,
Lama-que. Emi l iou, l e tr ia , macar­

rão e outros genoros, por preços ra­

soa vr-is.

ATTENÇKo !
Moeda nncioua l d,� 20$. patacões

e PI';1Ll velha, compra-se com bom
cambi» 11:·1

LOJA DA. A�CORA

REPAnTiC�O nA POLiCIA
.1

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES I
NOVA PERMANENTE

'
CONFEITARIA E REfINACÃO
lP"lERS1EVEn.Aà.�ç.�

Completo .'wl'tin1Puto de rJI1ce', as­
�L1Cal"'·)." l·pnil;\.!O e gro,so, vinhos, ()

que lia de m n is crlilf"rtavel ao es­

bmago; preç:ls ha rat issirnns ,

5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos,

I�r�'zN,�(� k��'!IEt��E NESTLÉ C()'lcel'�:���� e ���s�C��t a classe
� outros mui t'h um "'e\�,-,.:h<3gad()s Ô@ trabalhos 0''1[';\ re lozi os.ultimamente v-

h I I -orn- 'u

d 'A 'ago, a orno no vapu. 26 LARGO DE PALACIO 26mo o pt eço. c

6 RUA Dl, e desembarcaram em I C, Peril!{)
lena cidade situada en ,ll

\

Estabelecida no Rio. dl.J Janeiro,
segura mer cador ras, pl'(�di()". e na·

vios, a juro modico.

EXPEDW;\TE DA SECRETARIA

DI (\ 17 d" Ou tu hro
Ao Exrn. SI'. Dr. pl'e�ide[jte da

prov incia , n. '!43. req u isi ta ndo ao­

torisaçã. P"I il "<Í8:'p8Zr\ n ecessn ria
COlll :1 acqu i-ição .}., (livet'�o, obje­
ctos p" rei uso da ccuÚJla ri a capita l,
d oscr-í ptcsua r,�Ltçà,) ju nta .

Ao iu specror ,i;[ alLtndega. com­

mu n icaudu ii conce-sao de l icenca
no enmmi'rt.:Ull1t(" J"'8 Lino AI val':"s
Cabrn l pdn ,Jc'<:.'.i:i bur ca r e deposi­
tar ,I. [l,,[v':ra, de qUI') trata o offlcio
dG 14 do c )['i'(-lilti) 11lHZ.

Ao sl1bJ,·)lp�:"dl) da fl'eg-IleZli:l de ;;1

Luiz, ileclal'a:l<lo eu: respostu IHa

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do ConlIoercio

Tendo-se esgotado as materias
dadas pal'a ordem do .uia levantou­
se a sessão ás 2 horas da tarde.

Ordem do dia para hoje:
1· PARTE

Requerimentos, projectos e pa­
receres de commissões.

2" PARTE

3" discussão dos projectos ns.

8, 9 e 11, 2" discussão dos de ns.

i3, 14,15,16,17, rs e 19,1'"
discussão dos projectos ns. 20, 2i
e 22 (força policial, lei de confian­
ça: os oradores podem tratar da

politica geral:)

officio de 13 elo corrente, que só' po·
dera ser at tendida sua requisição
qu audo fôr votada a lei (LI força po-
1 icial ,

Portaria, concedendo \ i cança ao

commerciante José Lino Alvares Ca­
bral para fazer desembarcar e de­
positar 30caixas com pol v or a, guar­
dadas as prescripções e cautelas Ie­

gaes.
Requerimentos despachados

Jose Lin o Alvares Csbr al tendo
recebiJo pelo patacho nacional Ca­
bral I, entrado do Rio de Janeiro.
30 caixas com pol vara, perie licença
para as desembardar e recolher' ao

deposito.-Sim.
Do Sr. secretario

Portaria ao carcereiro, para re­

colher a respectiva pr isão, de ornem
do Exm. Sr. Dr'. chefe ele pol ici a, os

sentenciados Eduardo Bento de Oli­
veira e João Demetrio Lemos dajFon­
seca, que regressaram da e nferrna­
ria de variolusos.
Di ta ao fornecedor, para ministrar

alimentação d iar ia aos supra-men­
cionados presos, de ordem do Exm.
Sr. Dr. chefe de policia.

Dia 18
Ao Exm. SI'. Dr. presidente da

prov inci a, n. 244 sol icitando a ex­

ped içã» de o rd e n s para a apresenta­
ção ri'esta chefia ele duas praças po­
l iciaes.: para conduzirem até a. côr
te um alienado, bem como para que
tenhão passagem no paquete que es­

ta a che�)r"'±sul.
Ao 11. '"' \ 2xrn: Sr., n . 245. com-

fi Ui'", ieãná" que o dl:,legado do Para­

ty entregou no ultimo dia elo mez

passado, a casa que 211 i servia de

quartel do destacamento, por achar­
se em estado ,de rui na, ê] alugou OLl­

tra, para cujo pagamento mensal pe­
de-se a autor isação de S Ex.

Ao mesmo Ex. Sr., n. 246, parti­
cipando que a 18 do mez passado,
falleceu de var io la na respectiva
enfermaria, o preso Pructuoso Sil­
vestre de Olive i ra, tendo tido iugar
O auto de identielade de pessoa.
Ao inspector da thesourar-ia de fa-

dãos em que só ha interesse parti­
cular; forão approvadas as redac­
ções dos projectos 'us. 4 e 6.

Passando-se á 2" parte da ordem
do dia entrou em 3a discussão o

projecto n. 7, fallarão contra, os

81'S. Elyseu e Bayma e a favor, os

Srs. Souza Pinto e Chaves; antes

de votar-se" vista a importancia da
matéria (revoga a lei que creo u a

freguezia de Jaguaruna); foi reque­
rida votação nominal, sendo appro­
vado o requerimento, procede-se á

votação: são a favor do projecto os

Srs. Chaves, Oliveira, S. Pinto,
Lery, Hackradt, Tavares e Pinhei-
ro, contra os Srs. Nunes Pires, SEPTENARIO
Bayma, Leitão, Elyseu, Tolentino Domingo 22 do corrente princi-
e Lobo, foi approvado o projecto pia septenario das Dores na

por 7 votos contra 6. igreja do Menino Deus, e no dia
Entrou em 3" discussão o proje- 29 terá lugar a festa da mesma

cto n. 8, foi aprovado; em 2" Senhora, havendo na vespera
discussão o n. 9; o Sr. Elyseu faz .illurninação externa no edificio da
algumas considerações e declara mesma IgreJa.
que conhecetoda �a justiça do pe­
ticionario mas vota. çontra porque
elle devia requerer ao presidente
da província e não á assernbléa.

O sr. presidente deixa a cadeira
a torna assento na bancada.

O sr. Ferreira de Mello refu ta
as observações feitas pelo Sr. Ely­
zeu, este sr. deputado volta de
novo á tribuna e declara pela se­

gunda vez que vota contra o

projecto.
O sr. Ferreira de Mello de n o­

vo com a palavi a combate as con­

siderações do Sr. Elyzeu.
Posto a votos o projecto é ap­

provado.
Passarão em 2" discussão os

projectos ns. 9 e li. Em 1" dis­
cussão os projectos ns. 13,14, 15,
16,17, i8 e 19.

zenda provincial, oorum u n ica nrl o

qu," em 3P de Setembro fln.lo tHf'!ni­
nou () aluguel da casu, que ua v i l l a
do Parary servia de prisão e quar­
tel do destacamento:
Ao rlelHg-ado do Pa ruty, declaran­

do pelo telegraflh.!, lião haver pro­
videncia a tomar-se 'cece", ela mu­

lher que fôra accommet ti da de v a­

r iol as .

Ao mesmo. decl a raudo em resoos­

ta ao seu �flici(), que approv�-de
o alvitre de alugar Casa para aquar­
telar a força destacadr., não poden­
do, porém filzer-se a cquisição de
outra para detenções, em vista do
mau estado dos cofres prcvinciaes.

A() Dr. juiz municipal da Lagun a ,

a ccusando a recepção do seu officio,
a que junta d o as petições de presos,
não tendo, porém sido recebido o qUE'
coutem as informações respecti v as.

Dia 16 de Outubro
Nã.: houve movimento algum na

cadeia, riem no xad rt-s do corpo jJo­
] icia l.

Dia 17
Forão recolhido, a cadeia Dor or­

dem do EXI1l. Sr. Dr. chsf> ri'e poli­
cia, ós presos sentenciados João De
mot r ro Lemo, da Fonseca e Eduardo
Bento de Oliveira, que se acha vão
lia eufern.a r i a de v a r io losos. Não
houve muv.m snto no xadrez policial.

Dia 18
Foi ree«l h.do ao XM\ rez da pol icia

por ordem Jo subdelegado, João Do

mingos p'lr cr i m« de furto.

UMA SOGRA
As folhas italianas accupam-se

de um processo que tem causado
grande impressão em Napoles. Foi
!) caso:

Ha mais de um anno, a filha de
uma certa Carolina Garguillo,
uma das formosuras de S,orrento,
casou -se com um embarcadiço
chamado José Esposito.

Existe ainda. no povo de Napo­
les e povoações circumvisinhas
uma usança, que o clero, apezar
de muitos esforços, não tem con­

seguido abolir.
Conforme a usança, o casado

de fresco deve fazer uma visita á
sua sogra logo na manhã seguinte
ao dia do casamento. José fora
avisado que devia seguir esse cos-

=

ASSEMBLÉA PROVINCIAL
Reunidos hontem 14 Srs. depu­

tados abriu-se a sessão, tendo fal­
tado o Sr. Cunha, occupou o cargo
de 2° secretario o Sr. Oliveira. O
Sr. presidente declarou que não se

lia a acta da antecedente por não ter
comparecido o Sr. 2° secretario.

Passando-se ao expediente foi Li­
do um officio do secretario da pre­
sidencia e ou tros de diversos cida-

FOLHETIM 381 Evitava-o, reco lhida nos seus apo-Ileucla desesperada, e uma ti eI1JL�ra I. Ros� cornprehendeu que alg�ma
_____________ .

sentes, para não Ir pertnr bal-o no I nervosa par-a lysava-Ihe toda ii acçao, i in tenção sa ngumarra e ter r ival jns-

legitimo gozo da sua fe l iculade. de sorte que não a deixava senhora I pirava esta pergunta.
D8 que 1hl') serviam a el l a mais dos seus mov i rnentos, dirigidos d'es'j

-Jose. exclamoua ffi ictissirna, que
alguns punhados de ouro? te modo por uma força estranha, que queres tu fazer?

O SElLO DA MORTE O 'pe ambicionava era a quieta- era a um tempo o medo enervante e Elle sorriu cynicamente e disse

ção do espir i to, ii tranquill ídade da \) terror que a a l l ucina va , com modus sacudidos:

consciencia, 8SSbS dons inapreciaveis Rosa tinha os olhos rríuito a?ertos, -Quero conversar cOllltigo a pre-

I que
de hora para hora, de· dia para

e () vulto que atravessára no. Jardim ceita e não desejo ser' incornrnudado,
dia, mais esquivos se lhe mestra- lapresentava-se-Ihe �gora ,Ilnda t'i- percebes? ..

r
vamo

m !nela umas proporçoes glganteas. Dizendo isto, p,jUSOU a sua nava-

De subiU) OL1Viu, para () lado do ViU-O apprO:li.llllal'-se oa varanda, lha sevilhana, reluzente e sini�tra,
jardim, agitar-s0 de uma maneira saltar para dentro de casa, avançar sobra a mezinha de costura, rica­
estranha a ramaria do arvuredo; de- para 81la cum a lentidão de um fa�. mente marcheta da, a que R()�a se

bruçou-se, sedtindo uma exquisita tasm.â, estender-lhe os braçds. dlrI- apoiava.
sensação, e J'ulgou ver, a curta dis- gir-lhe a palavra e rlizer··lhe:

E ta .

. .

u -Já não me conheces? -. s s agora mUlto CaS81ra, pro-
tancia, um vulto encaminhando-se eg I

-

riEra o mi�8ravel qU8 a p@rdêra,
� II u; meu lrmao an.it como .um

para o si.tio nnde ellii e"tava.
era oclestinn que a chamava,afatali- cavallo; palavra que nunca te ,lul-

Mal pode reprimii· um grito, que dade que a perseg'ula, a ma estrella gU81 capaz d.e tanto.
A pouca distancia, n'um outro -

d E t 1 d d
. ,. . . ."

era ao mesma tempo a explessao o
que lhe mostrava nos hl)riZ!lntes do I.

s as pa avras repassa ,IS e um'l

quarto qU'iSl contigua, I) amante en- t.riste e doloruso pr,'senttmento que.· .

..1
.

• ,
ll'(illl::l. grosseira, vexavam mUl1.0 r.t

tregava.�e aos "ai 'u] se e'tudosda' seu futuro o tnlho ma dIte, a que

I b' .....
.

d
' v .v L � llLln<':il a aband1lllava. oa-o el'.l l'ICItO fug·lr .

po 113 rap,lllga.
sua VI a c0111merc1a1.

I F
.

"" <

"..

, •
- •••

. . ,.

lCllll por Il1sta[,lte� pelpl�xa. Cur'vou a cabe.;a como o condem-I Se a sltuaçao lhe penúlttlss(j dI-
. Tlnh_a real.l�ado n es�e dIa uma Obedecendo pClr ultimo mais ao nado em frente do seu juiz e balbu- zer o que dstava sentindo. patentear
operaçao .arroJclcla, que l.he dera

lU-I medo do quP. ao raciociniu, r'etirou. cioL1 a medo: '- . I toda a I'epugnanc:ia que lhe inspira­
eras. m,veJ�v�ls e prodUZira na praça se da janella, e, em vez de fechar as I -NãíLlin:>ido ino, tenha dó de �" aq Gelle 1l1.iser:!.Vel, ella tel ..�·hia
certa sen�açao. v id raças, foi <.:or reI' acha ve ela pOf'- ,." ;lYlu�tr()u-se exce llénmão, de todus fuImmado a te mesmo recordaillLl-lhe
Estava satisÍé'itissimo, e _R0sa, por ta que dava para os escriptorios d,n- \ C'l) a vida delte querr a 3Cenô. infame de Pilotas,. e ,o B.ban-

�� que se esforçasse, naú pudera amante. Quem é que vence o. Vamos a sa- clono lilclIgno em que a deixara q a

(l'lar d'essa satisfação. O coração batia-lhe com uma 1,;'� seu filho.
I I

LEITE BASTOS

PRIMEIRA PARTE

A MÃE

CAPITULO III

A perdição

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal do Conunarcio

tume. No dia seguinte ao das bo­
das, porém, a sogra em vão o es­

perou toda a manhã, e na manhã

seguinte: o gemo não appal'eceu.
No fim de quinze dias, u sogra

não o vendo voltar, ficou furiosa,
e chamando o seu filho Vicenzo,
pediu-lhe que vingasse a honra de
sua irmã e da sua familia, porque
tal esquecimento é considerado
um ultrcge pelos napolitanos.

O filho jurou obedecer á sua

mãi e dirigindo-se á residencia de
sua irmã, ali esperou :1 volta do
cunhado. Este, entrando em casa,

comprimentou-o amigavelmente e

convidou-o para jantar. Por toda

resposta, Vicenzo tomou do seu

punhal a atirando-se ao cunhado

apunhalou-o. José cahiu morto.

Vicenzo foi condemnado a ga­
lés perpetuas e sua mãi, a man­

dante' a 3 annos de cadêa.

Acaba de publicar-se nos Esta­
dos-Unidos uma informaçáo official

que diz que os alumnos que estu­

dam a língua allernã n'aquelle
paiz, chegam a 108,288, dos

quaes 84,000 são filhos de alIe­
mães. São 894 professores, 199
homens 598 mulheres.

PEITAPHIO
Lemos este nos Ca.rr ie L7�t-

t.ercur ioe, de Valença:
«Aqui jaz minll(). mulher
que pouco terfll."J vi veu, .

se mais tempo ella durasse.

quem estava aqui era eu.»

-Papá?
-O que é?
-Os carvoeiros lavam a cara?
-Lavam.
-Então, com que a lavam el-

les?
-Com sabão.
-Mas então, porque não tem

a cara branca?
O pai impacientado:
-Porque o sabão d'elles é pre­

to I

N'um exame de geographia:
-Diga-me quaes são os costu­

mes dos Hottentotes?
Examinando, com convicção:
-Nenhuns.

Um sabio americano explicou,
com a ajuda da theoria de Dar­
win, a razão porque as parizien­
ses andam de urna maneira muito
nais graciosa e elegante do que ,b

'utras mulhlilres:- é porque usam

ui to alto os saltos elas botas.
. Desde a sua fundação que Pa­

é uma cidade· mal cal.çada e

le a lama sempre existe em

grande quantidade.
As parizienses, que fogem de

sujar-se, habituaram-se a andar i territurio italiano. Levavam nas

nos bicos dos pés. Ü'aqui resultou abotoaduras medalhas religiosa e

considerável desenvolvimento nos laços com as cores pontificiaes.
bicos dos pés e uma acentuada Ao sahircm de um jantai, que
disposição para o calcanhar perma- correu bastante animado, espelha­
necer sem tocar no solo. rarn-se pelas ruas com ar provo-
Portanto, os tacões altos são cante e soltando os gritos: «Vivn

indispensáveis á pariziense, dan- o papa rei! Abaixo a Italia» l
do-lhe aquella graça e eh.i.c que A autoridade policial interveiu
as mulberes dos outros paizes pro- para fazer cessar a manifestação;
curam imitar. e o povo da cidade correu em gran-

Bem lembrado! de numero sobre os manifestantes,
para os obrigarem a embarcar.

Foi transportado para um hos- Desde, porém, que estes se vi-

pital de Pariz, para ser examinado rarn em segurança a bordo do Ha dias que se acham nesta

pelas summidades medicas de Fran- Verbano, renovaram as pro- côrte dons missionários catholicos,
ça, um homem que é o phenome- vocações e os gritos, emquanto os que viveram em Guiné (Africa) por
no mais curioso que tem appareci- italianos, por sua parte lhes res- mais de G annos, Pertencem esses

do nestes ultimes tempos. pendiam da praia, agitando a ban- missinnarios á sociedade franceza
Chama-se Jean Condoist e tem deira tricolor e gritando: «Viva a das Missões Africanas de Lyon, que

19 annos. Italia l» corno se sabe, tem pOl' fim prégar
Até o anno passado nada tinha Dizia-se que a manifestação íóra e instruir os africanos da costa oc-

de extraordinario, mas derepente, organizada pelos membros de uma cidental da Af ica.
em 17 de Maio de i 8"81, começou sociedade clerical do Tessino, de- Os trabalhos desta associação no

a crescer, a crescer, de modo que nominada Pius tier-ecn., e dá- contineute africano têm sido os

em i5 de Março deste anno já me- lhe gravidade o facto de haverem mais meritórios-e civilisadores, Em
dia 2 metros e 31 centimetros. tomado parte nella muitos Iunccio- poucos annos tem ella propagado
De 30 de Junho para cá só as per- narios públicos do cantão suisso. muito a cducaçãu ele africanos sel-
nas é que lhe cresceram, chegando vagens, estabelecendo varias esco-

agora Jean Condosit á altura de 2 Falleceu ha pouco em Philadel- las, tanto para menores como para
metros e 4:1. centimetros, altura phia (Estados-Unidos), na idade de adultos.

que não attingem os mais notaveis 91 annos, uma velha alsaciana, a O custeio e todas as despezas
gigantes conhecidos.

.

Sra. Izabel Hatzler. dessas missões são .cxclusivamente
Este crescimento gradual effec-] Nasceu ella em i 790 em Lan- feitss com esmolas, e é no intuito

tuava-se com dores terriveis em to- dau, na época das grandes guerras ele ubtel-as, que vieram atê o� Bra­
dos os ossos, dores que têm con- da Republica Francesa. Aos vinte zil os missionanos a que nos refe­
tinuado num crescente terrivel e annos casou-se dia com Jorge Ha- nmos.

que o obrigam a estar sempre a tzler, furriel em um regimento ele

gritar. dragões.
Está magro como um palito, o Mal libavam os dous esposos a

que faz parecer' ainda mais alto; lua de mel, quando o Iorriel teve

padece immenso e não se pode sus- ordem de reunir-se ao seu regi­
ter !lOS pés, apezar de cada um mento, que partia para a expedi­
delles medir a hagetela de 60 cen- ção da Hussia tão fatal aos france­
tirnetros. zes. Izabel, sem hesitar, cortou as

A opinião do Dr. Luciano Leti- longas madeixas, envergou o uni­
vier e que o: gigante pouco pode forme de dragão e sob a apparen­
viver, 01Ie sabe-o e encara a morte cia de um jovem e valente recruta,
com prazer, porque tem profundo acompanhou a cavallo até Moscow,
desgosto em se achar derepente seu marido, de quem não havia

phenomeno. querido separar-se. Na desastrosa
Os pais de Condoist declararam, retirada, na pas�agern ele Berezina

que em criança seu filho era relati- Hatzler, já pi omovido a official,
vameute muito pequeno. viu-se isolado com sua mulher do Em Gibraltar, no ultimo domin-

corpo de exercito. .

go do mel. de Agosto. varios indi-
Sós, no meio desses vastos de- viduos de ambos os sexos, perten­

sertos de gelo, erraram cerca de centes á moderna seita religiosa
nove semanas. A pobre mulher ar- que se intitula E.xerÓto de
rastava o seu marido feridu e dei- S,':lJVCllÇã-:;, percorreram as ruas

tado em um trenó. Cahiratn rr-isio- daquelb pDvoação, parando em va­

neirus de ulna. patrulha de cosacos, rios sítios, onde prt)ga vam no idio­
e ficaram reticl�)s na Russía, cerca ma inglez, e cantavam acompanha­
ue 19 mezes. dos de uma pauclareta e de um ela-

No fim desse tempo fOi·am os !'IfO.

dous esposos incluidos em uma tro- Estes instrumentos eram toca_!
ca de prisioneiros e regressaram á dos pUI' uma .S-:J.,,�V:hd:)-rCf., e mi
França. .3'J.J�V'J.Jj<)r, os quaes, com os o"

Em tantas vicissitudes () segre- tros que os aC1iillpanhavam, lf's�e
do do sexn de Isabel foi fielmente I vam nos chapé iS, escl'lpto ii/,'­
guardado; em toda a p,:_rte foi ella amarradas, o titl1l·j da Set?

..{6
receb[da C.)UlO um draga0, cnmpa-I O publlC,O, Cl!nld era nat� 110nheiro de seu marido. I r(lva a prcsencwr () espe

'<

Nas margens do lago Maggiore
deu-se ultimamente um aconteci­
mento, que pode perturbar as boas
relações entre o reino de Italia e a

confederação suissa. Eis como del­
le dão conta os jornaes de Turim:

,Reunira-se um congresso ca­

tholico em Locamo, pov.)ação si­
tllada na extremidade septentrio­
iJ.:l do lago. N'um dus elias das
sessões du congresso, os membros
delIe, em numero de uns 600, per­
tencentes, pela maior ao clero ea­

tholico, fiferam um execursão de
recreio no\lago, a bordo dI) vapor
VerbCll7�o, e desembarcaram em

Stresa, pequena cidade situada err
I

(

Em 1816, a Sra. Hatzler, eo­

viuvando, irnmigrou para a Ame­
rica. Ali viveu durante doze anncf
1)1) forte Delaware, flue o major
Sonders fazia construir então.

Até a sua morte a viuva Hatzler
conservou intactas todas as suas Ia­
culdades c lallava correctamente

Irancez, inglez e allemão, um pou­
cu de I'llSS) e italiano.

Deixou treze netos 0 dez bisne­
tos.

MISSIONARWS DA AFRICA

Uma folha de Madrid dá conta

de um facto inqualificavel pratica­
do em uma igreja, perto da cidade
de Léon.

Quatro ou cinco individues car­

reiros, entraram em um destes dias

naquelle templo, arrombando as

portas e tomando o andor da ima­

gem que ali se venera, organizaram
uma procissão no interior da igre­
ja, que terminou por um diluvio
de pedradas contra. a imagem e os

del�a�s santos, causando grandes
pre]ulzos.
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Jo:rJilal do C0n'uneroio

como os inglezes sustentavam então
uma guerra contra o Egypto, e es­

ses sectarios se intitulavam Exer­
cito de ecd.uaçõ.o, o povo in­

glez cuidava que seria algum con­

tingente que ia juntar-se ao corpo
expedicionario anglo-indo.

Confirmava-o nesta crença a to­
lerancia da policia, permittindo es­

sas expansões religiosas nas ruas,
attrahindo uma grande concurren­

cia com os seus sermões e canticos.

todas as partes á cata da milagrosa.
cura. Acrescenta o G-oíos que os

curas das outras freguezias daquel­
Ia região já encomrrendárão ima­

gens de S. Pantéleimon.
Q -,'- ue typoes ...

Dis a Patria de 10:

AO PUBLICO
IZAURO CALIMERIO SANTIAGO

pintor de cazas, dourador, fingidor,
empapelador e vidraceiro, tendo
trabalhado nas principaes cidades
d'este império, como sejam em

Rio de Janeiro, S. Paulo, Ba­
hia, Campinas, Santos e em algu­
mas outras, offerece o seu traba­
lho concernente á sua arte, ao res­

peitavel publico d'esta cidade, Ga­
rante prornptidão e perfeição em

todo e qualquer trabalho aqui men­
cionado.

Recebe obras por empreitada 011

por dia.
Consta de corredores com meda­

lhões ou ornatos, frente de casa no

ultimo gosto com bonitos ornamen­

tos de marmore de diversas qua­
lidades.

Trata-se na

8 RUA DA PALMA 8

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGACÃO A VAPOR
J

Apresentou-se por tele-

gramma recebido hontem do

Recife, sabe-se que apresen­
tou-se ao Dr. chefe de policia
e reçolheu-se a casa de de­

tença o bacharel Niooláu da
Cunha Lima, accusado coma

mandante da tremenda carni­
ficina da cidade da Victoria,
província de Pernanbucs, em

21 de Julho de 1880.

o PAQUETE

RIO-BRAl�CO
Foi renovada, por decreto n.

8694 de 4 do corrente a concessão

feita a Manoel Gonçalves da Rosa,
para lavrar jazidas de ferro e ou­

tros mineraes na comarca de Nossa
Senhora da Graça nesta provincia.

sahe hoje da côrte, devendo chegar
aqui a 22 do corrente. -O agente,
V. ·ViUeLoJ.

o MEDIODEA,{E�Bt CO�TRA SEZÕESAs folhas francezas annunciam a

chegada á Rouen do navio Sea-
rnen/s BetheL. OBSERVAÇÕES METEOROLO-

Esse navio é especialmente desti- GICAS
nado a um rico inglez, que o em- Dia 18, ás 4 horas ela tarde:
presta a c1ifferentes companhias ou Barornetro 766,2.

socliedal�es religiosas destÍl�a�as a Thermometros: minimo 20,0,
cat iecmar as povoações rnantunas.

.

23 9maxlmo ,.

Para esse fim o Searf1en'S Be- " ..

tih.el. percOl:re o litorale staciol�an- d �eo limpo, vento SE, intensida-

do em cada Cidade dous ou tres dias e
e .

ahi destribuindo livros e celebrao-
.

Foram hontem '"abatidas parado officios puhlicos.
Como esse navio apenas serve

consumo da cidade 10 rezes.

para esse uso, tem pequena .ripo- -----
lação, mas além della leva a bordo PUBLICACÔES A nED�DOtres pastores. "

r 1

Na coberta existe uma capella
onde todas as noites se celebram
ceremonias religiosas.

CURA RAPIDAMENTE E COM CERnlA

I as

Febres Intermittente
Rernittentes eBiliosas;

as

Maleitas,os Calafrios,
E TODAS AS A DiNHEIRO

. ,vende-se milho superior a 4$
reis o sacco, no arrnazem de João
Bonfante Dernaria.

'

4 RUA DE JOÃO PINTO 4

NESTA TYPOGRAPHIA
Precisa-se de dois meninos

para vendedores do Jornal do
.1,

Commercio '

I

Vende-se na pharmacia de

R.�ULINO HORN

15 Rlla do Príncipe 15

em todas as outrasdessa C idade.

Eleição pl�ovinci:al

�J��RIí�A �j\(�WN1\t DE Ü��R��!
DI�TlllA�A� E Rt�INA�AO DE A��UCAR

_
DE

�JOAO DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

mI SANTA BARBARA)
.

Este estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systema
mais m.oderno,. usado e� �rança, e dirigido pelo antigo contra-mestre
da fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha­

s,e em estado de .filrnecer ao publico consumidor, generos identicos a05

ca El�ropa, fabncados com matéria prima e por preços muito mais
vantajosos .

.

No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos
seguintes productos: '

Absil1lU:l.O §uisso" j�.niset.t,3t de Bordeaux

Curação d,.e I-1!.ollanda" etc.
'

Na m�sma casa, acha-se tambem installada, uma refinação de

a�sucar, cujos apparelh?s dos mais modernos, PLi'j""/l' c"rnecer a por-
çao �e �ssucar necessana ao consumo da cidad' Péll;,., pontos da
provlllcla. /o .

Os propl'iet�ri�s deste estabelecimento, não .�ado a es-

forços, nem sacrifícios para obterem productos ue 1"
• qualidade

e de preço razoável, c:rtns de grangearem a confiança Ou publico e de
seus fregueses, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com

todo o esmero possível.
DEPOSITO:

10 RUA DE JOÁO PINTO 10

Apresentamos ao independente
eleitorado do 10 districto o nome

do prestimoso cidadão Severo Fran­

c�sc� Pereira, para deputado pro­
vincial.

(Eleição a 15 de Dezembro).

Uma carta recebida da ilha do

Fayal dava como cada vez mais ca­

lamitosa a situação daquella ilha e

da do Pico, em razão da falta de
chuvas, o que estava causando gra­
ves prejuizos á agricultura.

N[ui tos elei t01 -es.
a_II."

DEOLARAÇÕESSANTO MILAGROSO
Transmitte O Golos curiosas

informações recebidas da aldêa de
Frolov, governo de Kazan, Bussia,
sobre a cura dos possessos com o

Nauxilio da milagrosa imagem de S. 1. SENHOllA DAS DORES
Panteleirnon, que se venera na i- Tendo a devocao de Nossa Senhora

greja matriz daquelle lugar. O pro- elas Dôr es, erec'ta na igreja do Meni­

cesso é tão simples quanto efficaz: no Deus, del iberado fazer a festi vi-

Depois da missa os que se jul- dade da mesma Senhora no d-a 29

gão possessos, homens e mulheres, do oor ren t-, com missa cantada, ser-

d
.

.

1"
mão ao evangelho pelo reverendo

eitão-se no paVImento ca Igreja, couego Joaquim El(l}' de Medsir is,
uns chorando, outros gemendo, pe- COI «ação e Te-Deum á n.. ite, pregat.­
gão dois velhos na imagem do santo do ri'este acto U mesmo reverendo

e passão-na pelo corpo dos ende- eOl1.�go, e o sep t ena r!o, que deve

moninhados desde os bicos dos pés pr iucipia r no dia 22 d,) corrente,

até ao cucuruto da cabeça, e, ter-
convidamos. de o rdeu. da mesma de-
voção, a todos os fieis para a ssisti rern

llinada esta operação ratona, gri- aos mencionados actos da nossa reli­
í.o: « Foi expulso! foi expnlso !» glão.
aFlue quer dizer que o santo I'e- Devoção de Nossa Senhora das Dô­

cro�,ou O diabo. Desde que is to se res erecta no Meni no Dsus, e rn 18 ele

cert�a em Frolov as rendas da pa-
Outubro de �88?.-AntDnio José

�s\ têm subido 'consideravelmen- ::;;�a;;f���;;::_Z���p����;w i�a�-.
'11 {�dos de possessos chegão de I Pinto,

\1
.

DEVOÇÃO
DE
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